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Hospitais podem ficar 
sem kits para intubação
Escassez de medicamentos pode causar morte de pacientes que precisam de ajuda para respirar

ESTOQUES VÃO TERMINAR EM POUCOS DIAS

Divulgação / Prefeitura de Niterói

O prefeito de Niterói, Axel Grael, 
prorrogou até dia 23 o decreto 
com as medidas restritivas para 
a cidade. Neste domingo (21) ele 
participará de nova reunião com 
o governador Cláudio Castro e 
o prefeito do Rio, Eduardo Paes, 
para discutir em conjunto novas 
ações para o enfrentamento 
da pandemia na Região 
Metropolitana. A prorrogação 
das medidas de isolamento 
foi motivada pelo aumento de 
casos e para tentar diminuir a 
concentração de passageiros 
utilizando o transporte público 
nos mesmos horários. 
O toque de recolher continua 
entre 23h e 5h.
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Niterói prorroga 
as restrições até 
terça-feira

SG: Prefeitura 
garante material 
para as obras
Em menos de três meses, o 
Parque Industrial de São Gonçalo 
ampliou em 150% a produção 
de manilhas, meio-fio, bocas de 
lobo, blocos e tampas de bueiros. 
Se em janeiro a produção diária 
era de cerca de 100 peças, no mês 
de março atingiu a marca de 250 
unidades, suprindo a demanda 
de equipes que estão nas ruas em 
obras de reparos e manutenção.
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Divulgação / Prefeitura de São Gonçalo

Pátio do Parque Industrial está tomado por manilhas que serão usadas nas obras da prefeitura

ESPORTES

Fluminense 
quer embalar no 
Carioca-2021
Após vencer o Flamengo na 
última rodada, Tricolor encara o 
Bangu neste sábado em busca de 
mais três pontos na competição.

Mailson Santana / Fluminense

Samuel Xavier vai estrear com a camisa do Fluminense neste sábado contra o Bangu

Clássico entre 
Vasco e Bota 
agita a rodada

PÁG. 8

Bokel em 
exposição 
nos Correios
O Espaço Cultural 
Correios Niterói exibe 
obras do artista carioca 
Antonio Bokel, cujos 
trabalhos sempre foram 
pautados pela literatura.

PÁG. 7

CULTURA

Carolina Kasting / Divulgação

Projeto criado durante o isolamento 
social pontuou a exposição de Bokel

Petrobras reduz o preço da gasolina
Queda na refinaria, no entanto, não assegura que o repasse seja feito para o consumidor final

CIDADES\PÁG. 4

Paes negocia 
abertura de 300 
leitos federais

CIDADES\PÁG. 3

Medidas de enfrentamento ao coronavírus na Região Metropolitana estão sendo tomadas pelo governador, em conjunto com refeitos
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OPINIÃO

LUSOFONIA

No extremo oriente, 
Macau celebra a 
interculturalidade
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António Montenegro Fiúza

Rio: MPRJ cobra 
explicações 
sobre restrições

CIDADES\PÁG. 3

Governo Federal 
aciona STF 
contra lockdown

CIDADES\PÁG. 3

Home office 
impulsiona 
vendas

RICHARD SONSOL

PÁG. 4

JOSÉ RICARDO MARQUES

Tragédia 
anunciada: 
O Vírus venceu!

PÁG. 5
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CARTA DO LEITOR

Cadê as lixeiras?
Moro na Zona Zul e fui visitar um amigo que mora no 
Fonseca e fiquei surpreso ao percorrer várias ruas e não 
encontrar uma lixeira pelo caminho. Realmente, são duas 
realidades dentro do município. As autorides deviam zelar 
mais pela população da Zona Norte.
Rafael Gomes

Estacionamento salgado
Gostaria de saber por que motivo é tão cara a tarifa para 
estacionar o carro nas ruas de Niterói. No Rio pago mais 
barato e fico mais tempo nas vagas. E olha que é cidade 
relevante para o turismo inernacional. Uma vergonha.
Lucas Sampaio
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Levantamento em São Gonçalo vai nortear as novas políticas públicas

Censo para mostrar número 
de pessoas com deficiência
O prefeito Capitão Nelson 
recebeu esta semana em 
seu gabinete um grupo de 
mães de crianças com sín-
drome de down. A partir do 
encontro, ficou decidido que 
São Gonçalo irá realizar um 
censo para obter o número 
de pessoas com deficiência 
que residem no município. 
Com isso, políticas públicas 
poderão ser feitas para aten-
dê-los.

“A Prefeitura vai se empe-
nhar para buscar soluções e 
implementar políticas pú-
blicas efetivas para atender 
a essas crianças e também 
aos pais, que muitas vezes 
se veem desamparados em 
relação aos cuidados que 
precisam ter com seus fi-
lhos”, afirmou o prefeito. 

Durante a reunião, as 
mães destacaram a impor-
tância de atividades desen-
volvidas pelo governo para o 
desenvolvimento das crian-
ças e o combate à discrimi-
nação contra a pessoa com 
deficiência. Neste domingo, 
21, é Dia Internacional da 
Síndrome de Down.

“Nenhuma gestão de-
monstrou de fato o interesse 
em aplicar políticas públicas 
que atendam a essas crian-
ças, nunca nos chamaram 
para conversar e entender 

nossas reais necessidades. 
Para nós, é muito impor-
tante que o prefeito Capitão 
Nelson tenha esse olhar 
de acolhimento e interesse 
pelos gonçalenses que têm 
síndrome de down, autismo 
ou outros transtornos que se 
tornam esquecidos porque 
não são aparentes. O interes-
se do prefeito nos motiva e 
dá esperança para continuar 
lutando pelos direitos de to-
dos”, afirmou a procuradora 
Viviane Perez, que tem um 
filho com transtorno espec-
tro autista. 

Aplicativo - Como forma 
de auxiliar com informações 
as mães das crianças, a pro-
curadora Daniele Sant’Anna 
criou o aplicativo “NitDo-
wn Responde”, fruto de seu 
trabalho de mestrado. O 
aplicativo, que será lançado 
neste domingo (21) - Dia 
Internacional da Síndrome 
de Down - no Instagram @
nitdownoficial e no Face-
book Nitdown Oficial,  tem 
o objetivo de tirar dúvidas 
jurídicas sobre questões 
que envolvam pessoas com 
deficiências. 

Divulgação / Prefeitura de São Gonçalo

Prefeito recebeu esta semana em seu gabinete um grupo de mães de crianças com síndrome de down

Covid fecha 
posto do 
Detran no 
Fonseca
O posto de habilitação do 
Fonseca, em Niterói, que re-
ceberia usuários com serviços 
agendados para o mutirão 
deste sábado (20), precisou ser 
fechado nesta sexta (19) após a 
comprovação de caso de Co-
vid-19 na unidade, localizada 
na Rua Desembargador Lima 
Castro, número 276. Com isso, 
o Detran.RJ está transferindo o 
atendimento do mutirão para 
a outra unidade de habilitação 
de Niterói, localizada no Nite-
rói Shopping. O posto de ha-
bilitação do Niterói Shopping, 
que também já estaria aberto 
no mutirão, recebe neste sá-
bado reforço de funcionários 
para o atendimento de todos 
os usuários agendados. 

A unidade de vistoria de 
veículos que funciona na 
mesma unidade do Fonseca 
também foi fechada nesta 
sexta-feira e não funcionará 
por uma semana. Mas no 
mutirão deste sábado não 
estavam previstos serviços 
de vistoria em Niterói. O local 
passará por higienização com-
pleta e os funcionários serão 
testados. Os usuários que já 
estavam agendados poderão 
retornar à mesma unidade nos 
cinco dias úteis subsequentes 
à reabertura da unidade, sem 
necessidade de fazer novo 
agendamento. 

Mais bombeiros 
em SG e Maricá
O deputado estadual Felipe 
Peixoto (PSD) enviou nesta 
semana duas indicações à 
Mesa Diretora da Alerj, solici-
tando que os destacamentos 
do Corpo de Bombeiros de 
São Gonçalo e de Maricá sejam 
transformados em grupamen-
tos e tenham as estruturas 
ampliadas. As propostas serão 
encaminhadas à Secretaria 
de Estado de Defesa Civil e 
ao Governo Estadual. A in-
dicação para o município de 
São Gonçalo foi apresentada 
em parceria com o deputado 
Coronel Salema, do mesmo 
partido.

São Gonçalo tem mais de 
um milhão de habitantes e 
o destacamento atual, inau-
gurado em abril de 2015 no 
Colubandê, é subordinado 
ao 20º GBM, no bairro de São 
Miguel, que atende ainda as 
cidades vizinhas de Rio Bonito 
e Itaboraí.

Já o destacamento de Mari-
cá fica no quilômetro 29 da Ro-
dovia Amaral Peixoto e atende 
a todo o município que sofre 
muito com queimadas, so-
bretudo, nas épocas de pouca 
chuva. Além disso, a região tem 
alta incidência de acidentes ao 
longo das rodovias RJ-106, RJ-
102 e RJ-114, que dão acesso à 
Região dos Lagos. 

Solenidade na OAB de Niterói

A advogada Dilma Resen-
de assumiu a presidência 
da nova Comissão de Di-
reito do Entretenimento 
da OAB Niterói. Conduzi-
da pelo presidente Clau-
dio Vianna, a solenidade 
ocorreu esta semana na 
entidade, também com a 

Divulgação

presença do diretor-tesou-
reiro Ralph de Andrade. 
Foram empossados como 
delegados da comissão: 
Ruan Gomes, Carlos Max 
Oliveira da Silva, Izabelle 
Cerqueira Reis da Cos-
ta, além da colaboradora 
Paula Vannier.

Pacote de obras nas estradas
Municípios do Noroeste e 
Norte Fluminense estão in-
cluídos em um pacote de 
obras para assegurar a me-
lhoria da malha rodoviária 
em Itaperuna, Miracema, Laje 
do Muriaé e outras cidades. 
As intervenções em estradas, 
vias secundárias, coletoras, 
vicinais e locais foram defi-
nidas após constantes apelos 
do  deputado estadual Jair 
Bittencourt (PP) aos órgãos do 
governo estadual.

O deputado esteve com o 
secretário de Estado das Cida-
des, Uruan Cintra, e o diretor 
do Departamento de Estradas 
de Rodagem (DER-RJ) para 
assuntos do interior, Nilton 
Júnior, para conversar sobre 
as urgências.

A Ponte Cláudio Cerqueira 
Bastos, mais conhecida como 
Ponte do Claudão, em Itaperu-
na, foi totalmente reformada 
no mês passado, e o recapea-
mento no asfalto começou 
no dia 10. O diretor do DER 
informou a Jair Bittencourt 
que também serão feitas obras 
na Estrada do Avaí; RJ-198 
(que liga Itaperuna a São José 
de Ubá); RJ-210, ligação de 

Divulgação

O Diretor do DER, Nilton Junior, detalhou obras em vários municípios, atendendo ao deputado Jair Bittencourt 

Festa judaica 
agora é virtual
Neste domingo, 21 de março, 
das 10h às 17h, acontece a 
FestRio Digital, tradicional 
festa judaica, que promove 
o judaísmo e toda sua di-
versidade cultural através 
da arte. Antes realizada na 
Praça Nossa Senhora da Paz, 
em Ipanema, chega agora 
em formato digital, com a 
tecnologia 3D, que permite 
aos participantes, um realis-
mo de forma que se sintam 
no local. A transmissão ao 
vivo é gratuita, através do 
site do evento https://www.
oncloud7.xyz/fierj/.

Itaperuna até Vargem Alegre, 
em Bom Jesus do Itabapoana; 
e RJ-116, cujo recapeamento 
será feito num trecho de cinco 
quilômetros entre a ponte de 
Laje do Muriaé até a BR-356.

Na último dia 9, o deputa-
do participou da assinatura de 
convênios entre a Secretaria 
das Cidades, DER e muni-
cípios, para a realização de 

obras por meio de recursos 
repassados pela Alerj. Foram 
firmadas parcerias com as 
prefeituras de Guapimirim, 
Quatis, Seropédica, Itaboraí, 
Nilópolis e Mendes. Antes, já 
tinham sido assinados con-
vênios com as prefeituras de 
Saquarema, Iguaba Grande, 
Arraial do Cabo, Silva Jardim, 
São Pedro da Aldeia e Quei-

mados. Mais cidades serão 
contempladas. 

“Trabalhamos pelo de-
senvolvimento do interior do 
Rio de Janeiro. É com união 
que garantimos melhorias na 
mobilidade, proporcionando 
também mais segurança no 
trânsito, além de facilitar o 
escoamento de mercadorias”, 
frisou Bittencourt. 

Comércio 
pode quebrar

Live sobre o 
unverso pet

Após um recente período 
onde o comércio de bens, 
serviços e turismo esteve fe-
chado por mais de 100 dias, 
é com grande preocupação 
que o setor vê a possibilida-
de de um novo lockdown. 
Dados obtidos pelo Instituto 
de Pesquisa da Fecomércio 
RJ (Ifec RJ) apontam que o 
setor não suporta um novo 
fechamento.

Buscando corroborar com 
as medidas de enfrentamen-
to e combate ao coronavírus, 
a Fecomércio RJ, em nome 
do setor, defende a adoção 
de medidas que garantam 
a saúde, sem, entretanto, 
inviabilizar as empresas e 
causar prejuízo à renda da 
população.

Dessa forma, a entidade 
sugere, antes da implemen-
tação de medidas extre-
mas que não resguardem 
o sustento de trabalhado-
res e empresários, um con-
trole sanitário ainda mais  
rígido, que garanta o exer-
cício da atividade econô-
mica, sem prejuízo à saúde 
pública.

Para a Fecomércio, a im-
plementação de uma medida 
extrema como o lockdo-
wn de forma isolada não se 
afigura como suficiente para 
conter a contaminação da 
doença. 

Na segunda, 22 de março, 
o São Gonçalo Shopping 
vai promover live especial 
sobre o universo pet com o 
tema ‘Maus tratos, bem-es-
tar animal e importância da 
adoção’, com participação do 
veterinário, Ramon Nunes, 
e da bióloga, Gisele Cunha. 
O encontro vai acontecer 
às 19h, com transmissão no 
perfil do shopping no Fa-
cebook (https://www.face-
book.com/SaoGoncaloSho-
pping).

Mãe e escritora faz live sobre epilepsia

E enfermeira Debora Ran-
gel, uma das expoentes 
da luta pela epilepsia em 
São Gonçalo realiza no  
dia 24, às 19h, uma Live 
sobre o tema. A escrito-
ra foi contemplada pela 
verba da Lei Federal Aldir 
Blanc.

Divulgação

No encontro virtual, a 
mãe e também escritora 
vai bater um papo com os 
internautas com o tema: 
Epilepsia não me define. Os 
interessados podem acom-
panhar pelo Facebook @
anjosdaepilepsia ou pelo 
Instagram @debyrangeel. 
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 As determinações em vigor reforçam iniciativas para o combate à covid-19 devido ao aumento de casos

Niterói prorroga decreto até dia 23
A Prefeitura de Niterói pror-
rogou até terça-feira (23) o 
decreto que está em vigor 
com as medidas restritivas 
para a cidade. Neste domin-
go (21), o prefeito de Niterói, 
Axel Grael, participará de 
nova reunião com o gover-
nador Cláudio Castro, e o 
prefeito do Rio, Eduardo Paes, 
para discutir em conjunto as 
ações para o enfrentamento 
da doença na Região Metro-
politana. As determinações 
em vigor reforçam iniciativas 
para o combate à covid-19, 
devido ao aumento de casos 
e alterações no indicador 
síntese de monitoramento 
da doença.

Com a prorrogação, fica 
mantida a determinação 
de que bares e restaurantes 
podem ficar abertos até 18h. 
Música ao vivo não é permi-
tida. Os estabelecimentos co-
merciais de rua abrem às 10h 
e fecham às 19h. Shoppings 
centers abertos de 12h às 22h. 
O objetivo dessas alterações 
é diminuir a concentração 
de passageiros utilizando o 
transporte público nos mes-
mos horários.

O funcionamento dos 
quiosques das praias está sus-
penso, assim como a prática 
de atividades e esportes co-
letivos. As atividades indivi-
duais estão permitidas. A per-

manência de indivíduos em 
espaços públicos entre 23h e 
5h está proibida. A circulação 
de pessoas não está restrita, 
mas não será permitido parar 
em espaços públicos e gerar 
aglomerações. Além disso, 
está recomendado o home 
office para 50% de funcioná-
rios da iniciativa privada e da 
administração municipal.

Rio - A 7ª Vara de Fazenda 
Pública da Capital acolheu o 
pedido da Defensoria Pública 
do Rio e do Ministério Publico 
estadual e designou audiên-
cia especial a ser realizada 
no dia 31 de março para que 
o Município complemente 
informações sobre os indica-
dores de risco que baseiam as 

medidas restritivas na cidade 
e sobre o plano de expansão 
de leitos. Os pedidos de escla-
recimento partiram das duas 
instituições, que consideram 
insuficientes as informações 
prestadas pela prefeitura. 

Defensoria, MPRJ e pre-
feitura já haviam se reunido 
em janeiro, após Ação Civil 
Pública movida pelos órgãos 

públicos. Na oportunidade, 
o município se comprome-
teu em publicar os boletins 
epidemiológicos e as atas do 
Comitê Científico em seu site 
e no Diário Oficial. Além dis-
so, ficou estipulado o prazo 
de cinco dias para que fossem 
apresentadas as estimativas 
sobre a capacidade da rede 
pública para o atendimento 
da população; os dados de 
evolução do contágio; o de-
talhamento dos planos de 
vacinação e expansão da rede 
de saúde; a documentação 
relativa às medidas vigentes 
para combate à pandemia; 
e os indicadores que serão 
utilizados para definir as 
restrições a serem impostas 
às atividades econômicas, so-
ciais, públicas e particulares.

DPRJ e o Ministério Públi-
co afirmam que o município 
não cumpriu integralmente 
o acordo, compartilhando 
informações insuficientes e 
que não explicitam os indica-

dores que serão considerados 
para a adoção de medidas 
mais rígidas. Segundo as 
instituições, não ficou clara 
a sistemática adotada pela 
prefeitura para a classifica-
ção do nível de risco por RA, 
sobretudo sobre o método 
de cálculo utilizado para 
que uma RA seja classificada 
como de alto risco, o que é 
fundamental para o controle 
da adequação das medidas 
restritivas adotadas. Com 
base nas informações presta-
das pelo Município nos autos, 
a conclusão é de que, a prin-
cípio, uma RA nunca seria 
classificada como risco alto. 

A documentação cedida 
também não esclarece por-
que fatores como taxa média 
de ocupação dos leitos e UTIs 
e taxa de atendimentos nas 
unidades básicas, de urgência 
e emergência não foram ado-
tados como critérios técnicos 
e científicos pela prefeitura.

Por fim, também não fo-
ram apresentados os dados 
sobre a expansão da rede 
de saúde, estimativa sobre 
a capacidade para atendi-
mento da população e evo-
lução dos novos casos. Para 
Defensoria e Ministério Pú-
blico, essas são informações 
cruciais no atual momento 
de elevada pressão da rede  
pública.

Com a prorrogação, 
fica mantida a 
determinação 
de que bares e 
restaurantes 
até 18h

Divulgação / Prefeitura de Niterói

O prefeito de Niterói, Axel Grael, participará de nova reunião com o governador Cláudio Castro e o prefeito do Rio, Eduardo Paes

Governo aciona STF 
contra lockdown
O presidente Jair Bolso-
naro acionou o Supremo 
Tribunal Federal (STF) para 
derrubar decretos da Bah-
ia, do Distrito Federal e 
do Rio Grande do Sul que 
restringem a circulação de 
pessoas. As normas foram 
editadas pelos governos 
locais com a justificativa 
de conter o aumento das 
contaminações e mortes 
por covid-19.

A abertura da ação dire-
ta de inconstitucionalidade 
(ADI) contra os decretos 
foi anunciada ontem (18) 
por Bolsonaro em sua live 
semanal, mas ele não ha-
via especificado de quais 
estados eram as normas 
questionadas.

A petição inicial da ADI, 
agora disponível no site do 
STF, pede que um decreto 
do DF, um da BA e dois do 
RS sejam declarados “des-
proporcionais” e derruba-
dos por liminar (decisão 

provisória), “a fim de asse-
gurar os valores sociais da 
livre iniciativa e a liberdade 
de locomoção”.

A peça é assinada so-
mente pelo próprio Bolso-
naro e foi protocolada às 
23h03 de anteontem (18) 
diretamente pela Presi-
dência da República. Até o 
momento a ação ainda não 
foi distribuída a um relator.

Na ação, o presiden-
te argumenta que a res-
trição à circulação só é 
possível se quem for alvo 
da medida estiver de fato 
doente ou com suspei-
ta de doença, não sendo  
possível “vedações genéri-
cas à locomoção de pessoas 
presumidamente saudá-
veis”.

De acordo com a Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz), a média móvel de 
mortes atual é de 2.087 por 
dia, o dobro do observado 
há um mês (1.036 óbitos).

Anvisa esclarece medidas sobre falta 
de medicamentos para intubação

Diante do grande aumento 
de internações por causa do 
agravamento da pandemia do 
novo coronavírus no Brasil, a 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) divulgou 
nesta sexta-feira (19) uma nota 
técnica sobre situações de 
falta de produtos necessários 
para a intubação (tais como 
anestésicos injetáveis, rela-
xantes musculares e sedativos) 
em hospitais e em estoques 
do Ministério da Saúde e de 
secretarias de Saúde.

A agência diz que tem tra-
balhado em várias frentes para 
reduzir o risco de desabaste-
cimento de medicamentos, 
em especial os necessários 
para manejo clínico de pa-
cientes com covid-19, no qual 
se incluem medicamentos 
necessários para intubação de 

pacientes com baixa saturação 
de oxigênio.

Neste sentido, a área de 
medicamentos da agência 
informa que já tem, desde o 
início de 2020, subsídios legais 
e procedimentos estabeleci-
dos para favorecer o acesso e 
a disponibilidade desses pro-
dutos com eficácia, segurança 
e qualidade.

No documento, a Anvisa 
relaciona medidas que adotou 
para tornar a oferta e aquisi-
ção dessas medicações mais 
céleres. Sobre o pós-registro, 
a agência ressalta que não 
considera necessária, neste 
momento, uma comprovação 
sobre o aumento no consumo 
ou redução de oferta desses 
produtos, já que tal fato tem 
sido amplamente divulgado e 
noticiado. Assim, os pedidos 

de enquadramento na RDC 
415/2020 podem ser feitos 
substituindo a documentação 
comprobatória de desabaste-
cimento por uma declaração 
de que o produto é utilizado 
em procedimentos associados 
ao manejo clínico da covid-19, 
como intubação ou outros 
procedimentos que se fazem 
necessários.

Publicada no Diário Oficial 
da União em 27/08/2020, a 
RDC 415/ 20, definiu critérios 
e procedimentos extraordiná-
rios para o tratamento de pe-
tições de registro e mudanças 
pós-registro de medicamentos 
e produtos biológicos em 
decorrência da pandemia do 
novo coronavírus.

Com base nessa norma, 
a agência solicita que todas 
as empresas detentoras de 

registro de medicamentos 
utilizados no manejo clínico 
da covid-19 fiquem atentas a 
esses mecanismos e os utili-
zem sempre que necessário, 
em especial protocolando a 
petição “Aditamento – petição 
relacionada a covid-19”em 
qualquer petição de mudança 
pós-registro que cumpra com 
as condições descritas ante-
riormente. Além disso, consi-
derando a questão de saúde 
pública envolvida, a área de 
medicamentos da Anvisa tam-
bém realizará uma varredura 
na fila de pós-registro e po-
derá retirar as petições da fila 
fora da ordem cronológica, 
independentemente de soli-
citação da empresa, se houver 
possibilidade de que a petição 
contribua para aumento na 
oferta desses produtos.

Nota Técnica foi divulgada ontem pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária

A capital registra, atualmente, o maior número de internações em leitos de UTI desde o início da pandemia

Rio negocia abertura de 300 leitos
O prefeito do Rio de Janeiro, 
Eduardo Paes, está negocian-
do com o governo federal, 
desde a semana passada, 
a abertura de 300 leitos na 
cidade. Segundo o secretário 
municipal de Saúde, Daniel 
Soranz, a rede federal tem 
800 leitos com potencial de 
abertura na cidade, que estão 
inativados por falta de recur-
sos humanos e que, se in-
cluídos na rede de regulação, 
aumentariam a capacidade 
instalada.

O pedido do prefeito é para 
uso dois hospitais federais – 
da Lagoa e de Ipanema – para 
aumentar a quantidade de 
vagas destinadas a pacientes 
com covid-19. “Vamos tentar 
avançar nisso”, disse Paes, 
ao apresentar o 11º Boletim 
Epidemiológico, que traz as 
taxas da doença na capital 
e faz uma análise de risco 
para cada uma das 33 regiões 
administrativas da cidade. Se-
gundo o prefeito, os hospitais 
da Lagoa e de Ipanema são 

unidades prontas, preparadas 
com toda a infraestrutura, 
para que o governo federal 
disponibilize ao estado e à 
prefeitura, em parceria com a 
iniciativa privada, a abertura 
de mais leitos.

De acordo com o secretá-
rio Daniel Soranz, o governo 
federal já se comprometeu 
com a abertura imediata de 
10% dos 800 leitos inativados. 
E a discussão avança nesta 
semana para que se abram 
300 leitos. “Nossa recomenda-
ção é que se abram os leitos, 
que são recém-reformados, 
de boa qualidade e têm boas 
estruturas físicas, que melho-
rariam muito o desempenho 
clinicoassistencial.”

A capital registra, atual-
mente, o maior número de in-
ternações em leitos de unida-
de de terapia intensiva (UTI) 
desde o início da pandemia. A 
evolução de leitos ocupados 
mostra que, na quarta-feira 
passada (17), da capacidade 
instalada de 776 leitos, 679 

de CTI [ centro de terapia In-
tensiva] funcionando desde 
o início da pandemia e temos 
também o maior número de 
pessoas internadas em CTI 
desde então.”

Eduardo Paes afirmou que 
esse dado mostra o equívoco 
da abertura dos hospitais de 
campanha no ano passado, 
que ficaram prontos após o 
pico de internações. Ele desta-
cou que a rede federal dispõe, 
hoje, de cerca de 300 a 350 lei-
tos que poderiam ser abertos 
e fez um apelo ao Ministério 
da Saúde pela abertura e co-
locação destes na regulação 
estadual. “Ninguém precisa 
fazer hospital de campanha 
na cidade do Rio de Janeiro. O 
hospital de campanha sempre 
foi desnecessário na cidade”, 
enfatizou Paes, ao lembrar 
que a a prefeitura abriu 100 
leitos na última semana.

De acordo com o supe-
rintendente de Vigilância em 
Saúde da Secretaria Municipal 
de Saúde, Márcio Garcia, boa 

parte das internações diárias 
é de pacientes com sintomas 
da síndrome respiratória agu-
da grave (SARS), cujo grande 
aumento nos últimos dias 
“chama a atenção”. O atendi-
mento de casos de síndrome 
gripal e da SARS em unidades 
de urgência e emergência 
aumentou quase 25% nos 
últimos 14 dias.

Garcia disse que o aumen-
to do número de pacientes 
nas unidades de emergência 
e urgência é um dado impor-
tante, porque as avaliações 
são mais próximas da reali-
dade do momento, mas des-
tacou que a análise de outros 
dados de períodos anteriores 
já indicava uma elevação de 
casos da doença na capital. 
“Depois de um decréscimo 
de casos, observando-se a 
média móvel, o aumento nas 
últimas semanas caracteriza 
uma nova inversão no for-
mato da curva, que começa 
a aumentar também em 
relação aos óbitos”.

Ricardo Cassiano / Prefeitura do Rio

A cidade do Rio de Janeiro segue na luta contra o novo coronavírus

estavam operacionais, ou seja, 
em uso.

Soranz disse que o cresci-
mento do número de interna-
ções registrado no momento 
ocorre mesmo com a quan-
tidade de leitos atual, que é 

maior, se comparada à que 
existia no auge da pandemia, 
quando a rede contava ainda 
com hospitais de campanha, 
que não estão mais funcio-
nando. “Estamos com a maior 
capacidade instalada de leitos 
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Home office impulsiona vendas

Richard Sonsol*

A expectativa do mercado imo-
biliário em Niterói é a melhor 

possível para este ano. As ven-
das estão aquecidas. Aumentou 
muito a procura por imóveis 
maiores com espaço exclusivo 
para o home office, novo sonho 
de consumo dos compradores 
que passaram a trabalhar em 
casa desde o início da pan-
demia e que provavelmente 
permanecerão neste regime de 
trabalho que ganhou o gosto 
das empresas. 

Com o isolamento social, mui-
tas empresas e instituições 
adotaram o trabalho remoto 
ou híbrido e ter um espaço na 
casa reservado para a realização 
das tarefas, reuniões, videocon-
ferências e outras atividades 
laborais passou a ser impres-
cindível para as famílias.

Trata-se de uma tendência que 
veio para ficar e tem inspirado 
as novas plantas das construto-

ras e impulsionado as vendas, 
somando-se a taxas de juros 
baixos e novas linhas de 
créditos disponíveis.

Muita coisa mu-
dou com a pan-
demia. O lazer, 
o estudo e o tra-
balho, tudo foi 
parar dentro de 
casa em num es-
paço onde antes 
era só moradia. 
Os compradores 
agora querem es-
paços úteis am-
plos e bem defi-
nidos. Uma boa 
sala de estar para 
reunir a família, varanda 
multiuso, cozinha plane-
jada e tudo o mais que 
facilite a vida no dia a dia.

Essa transformação na família 

impulsionou muito o mercado 
imobiliário e, com as novas 

exigências, construtoras e 
imobiliárias se adaptaram 
para oferecer o produ-

to certo para cada 
perfil de cliente, o 
que engloba imó-
veis novos e usados, 
para moradia ou in-
vestimento.

O otimismo é gran-
de.  A Associação 
Brasileira das In-
corporadoras imo-
biliárias (Abrainc), 
em parceria com a 
consultora Deloitte, 
ouviu recentemente 

45 empresas do setor e 
95% delas planejam reali-
zar novos lançamentos ao 

longo do ano.

Niterói oferece muitos atrativos 

para as famílias e investidores. 
Tem bons colégios, praias, 
teatros, espaços culturais e co-
mércio variado, além de muitas 
atividades ao ar livre e uma 
sensação de segurança que só 
aumenta. Se está procurando 
um imóvel na cidade, consulte 
as imobiliárias associadas à 
ADEMI-Niterói para garantir 
uma consultoria especializada 
para fazer a melhor escolha!

O Home Office 
e a mudança 
no mercado 
imobiliário é 

uma realidade 
sem volta

OPINIÃO

*Richard Sonsol
Presidente da ADEMI-Niterói

Divulgação

A medida provisória que possibilita o pagamento foi enviada pelo presidente ao Congresso Nacional 

Governo detalha auxílio emergencial
Como estratégia para conter 
os impactos econômicos e 
sociais provocados pela co-
vid-19, mais de 45 milhões 
de brasileiros devem receber 
as quatro parcelas do auxí-
lio emergencial a partir do 
início de abril. A informação 
foi dada pelo o ministro da 
Cidadania, João Roma, em 
entrevista ao programa A Voz 
do Brasil, da Empresa Brasil 
de Comunicação (EBC). A 
medida provisória que possi-
bilita o pagamento do auxílio 
foi enviada pelo presidente 
Jair Bolsonaro ao Congresso 
Nacional nesta quinta-feira 
(18).

De acordo com Roma, 46 
milhões de famílias deverão 
ser beneficiadas com a me-
dida. As parcelas do auxílio 

serão de R$ 250, com duas 
exceções: famílias compostas 
por apenas uma pessoa, que 
receberão R$ 150 e famílias 
comandadas por mulheres, 
que receberão R$ 375. De 
acordo com o ministro, o in-
vestimento para o auxílio é de 
cerca de R$ 44 bilhões.

Segundo o Roma, o ca-
lendário detalhado será di-
vulgado na semana que vem. 
Terão direito ao auxílio os 
brasileiros já cadastrados. 

“Não precisa ir às agências da 
Caixa Econômica, para evitar 
aglomerações”, disse Roma. O 
dinheiro será depositado na 
conta digital do beneficiário.

Na entrevista, o ministro 
também falou sobre o pro-
grama Bolsa Família. Segundo 
ele, em agosto deste ano, o 
programa passará por uma 
ampliação para atender mais 
famílias brasileiras.

Marcello Casal JrAgência Brasil

De acordo com o ministro, Joaõ Roma, o investimento para o auxílio é de cerca de R$ 44 bilhões

Empresa 
Cidadã com 
novo termo 
de adesão
Para reduzir efeitos econô-
micos da pandemia, o Pro-
grama Empresa Cidadã de 
Niterói abre prazo para que 
instituições cadastradas as-
sinem novo termo de adesão. 
A secretária municipal de 
Fazenda, Marília Ortiz in-
formou, durante live, que as 
instituições cadastradas no 
Programa Empresa Cidadã 1 e 
2 terão um prazo entre os dias 
22 e 26 de março para fazer 
o aceite ao novo termo de 
adesão ao programa e, assim, 
receber o apoio para a folha 
de pagamento até julho de 
2021. A extensão do benefício 
já foi aprovada, este mês, pela 
Câmara Municipal.

Em contrapartida, as em-
presas terão que se compro-
meter a manter os postos de 
trabalho existentes na data 
de adesão ao programa pelos 
próximos oito meses, obede-
cer às medidas sanitárias e 
de distanciamento adotadas 
pela Prefeitura de Niterói, res-
peitando o indicador síntese 
de avaliação da pandemia da 
Covid 19 e, caso seja com-
provado o descumprimento 
via auto de infração emitido 
pela Secretaria Municipal de 
Ordem Pública, o estabele-
cimento perderá o direito ao 
auxílio. Para aderir ao novo 
termo de adesão, basta aces-
sar o site www.empresacida-
da.niteroi.rj.gov.br e seguir as 
instruções.

As novas alíquotas entram em vigor em sete dias

Governo zera imposto 
para diversos produtos

O Diário Oficial da União pu-
blicou ontem (19) resoluções 
que reduzem e zeram as alí-
quotas do Imposto de Impor-
tação sobre diversos bens de 
capital e equipamentos de in-
formática e telecomunicações. 
A medida foi anunciada na 
última quarta-feira (17), após 
ser aprovada pelo Comitê Exe-
cutivo de Gestão (Gecex), da 
Câmara de Comércio Exterior 
do Ministério da Economia 
(Camex).

As novas alíquotas entram 
em vigor em sete dias. Os 
bens de capital são máquinas 
e equipamentos usados na 
produção. Em nota, na oca-
sião da aprovação na Camex, 
o Ministério da Economia 
informou que a medida vai 
reduzir custos e aumentar a 
competitividade de diversos 
setores da economia e bene-
ficiar os consumidores, que 
pagarão menos para comprar 
itens como computadores e 
celulares. Por causa da des-
valorização do real no último 
ano, esses produtos tiveram 
alta considerável de preços 
no país.

As resoluções nº 171/21 e 
nº 172/21 especificam os bens 
de capital, de diversos setores, 
e equipamentos de informá-
tica e telecomunicações que 
tiveram as alíquotas zeradas.

No caso da Resolução nº 
173/21, são os produtos que 
tiveram a alíquota de importa-

ção reduzida. De acordo com 
o Ministério da Economia, os 
preços deverão ficar de 2% a 
5% mais baratos para o con-
sumidor e a medida provocará 
perda de arrecadação de R$ 1,4 
bilhão este ano. Como a mu-
dança ocorreu num imposto 
regulatório (usado para regular 
a economia), o governo não 
precisa elevar outros impostos 
ou cortar gastos para compen-
sar a perda de arrecadação, 
como determina a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal para os 

demais tipos de tributos.
Atualmente, as tarifas de 

importação desses produtos 
variam de zero a 16% para as 
mercadorias que pagam a ta-
rifa externa comum (TEC) do 
Mercosul, e agora vão variar de 
zero a 14,4%. Com a redução, 
uma máquina que paga 10% 
de imposto para entrar no país 
pagará 9%. Um eletrônico tari-
fado em 16% passará a ser ta-
rifado em 14,4%. Os itens com 
tarifas em 2% terão redução 
maior e a alíquota zerada.

Atualmente as tarifas desses produtos variam de zero a 16%

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Segundo o 
ministro, o Bolsa 
Família passará 
por uma ampliação 
para atender mais 
famílias

As variações 
para mais ou 
para menos 
estão associadas 
ao mercado 
internacional

Cerca de 46 
milhões de 
famílias deverão 
ser beneficiadas

Petrobrás anuncia 
redução de preços
A Petrobras anunciou ontem 
(19) que o preço médio da ga-
solina em suas refinarias terá 
redução de R$ 0,14 por litro, 
o que representa uma queda 
de 4,95%. O reajuste começa a 
valer a partir de amanhã (20). 
O preço médio do combustí-
vel ficará em R$ 2,69 por litro. 
O diesel não sofre alteração, 
permanecendo em R$ 2,86 
por litro.

O impacto do reajuste nas 
refinarias, porém, não reper-
cute de forma imediata no cus-
to da gasolina nos postos de 
combustível. De acordo com 
nota divulgada pela estatal, as 
variações para mais ou para 
menos estão associadas ao 
mercado internacional e à taxa 
de câmbio e têm influência li-
mitada sobre o valor repassado 
aos consumidores finais.

“Como a legislação bra-
sileira garante liberdade de 
preços no mercado de com-
bustíveis e derivados, a mu-
dança no preço final depen-
derá de repasses feitos por 
outros integrantes da cadeia 
de combustíveis. Até chegar 
ao consumidor são acrescidos 
tributos federais e estaduais, 
custos para aquisição e mistu-
ra obrigatória de etanol anidro, 
além das margens brutas das 
companhias distribuidoras e 
dos postos revendedores de 
combustíveis”, diz a nota.

Esta é a primeira redução 
anunciada em 2021. Desde 
janeiro, o preço médio da 
gasolina já havia sofrido seis 
aumentos. Com o novo anún-

cio, o combustível passa a acu-
mular alta de R$ 46,2% desde o 
início do ano. Já o diesel subiu 
41,6%.

A sequência de aumentos 
gerou críticas públicas do pre-
sidente Jair Bolsonaro. No mês 
passado, ele anunciou mudan-
ça no comando da Petrobras, 
indicando general Joaquim Sil-
va e Luna para a presidência. 
Ele deverá substituir Roberto 
Castello Branco, cujo manda-
to se encerra amanhã (20). O 
anúncio da troca gerou queda 
nas ações da empresa.

Na terça-feira (16), o Co-
mitê de Pessoas da Petrobras 
considerou que Luna preen-
che os requisitos legais para 
a indicação e o considerou 
apto para exercer o cargo. O 
general precisa ainda ser elei-
to em assembleia geral dos 
acionistas convocada para o 
dia 12 de abril. Em seguida, 
seu nome deve ser aprovado 
pelo Conselho de Adminis-
tração da estatal, composto 
por 11 membros. Sete deles 
são indicados pela União que 
é a acionista majoritária, três 
pelos demais acionistas e um 
pelos empregados.
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Tragedia anunciada: O Vírus venceu!

José Ricardo Marques

No ano passado redigi juntamen-
te com o médico infectologista, 
Edmilson Migowiski, artigo que 
tratava da quarentena e abertura 
dos setores produtivos, os aspec-
tos científicos e conseqüência na 
economia, especialmente nas 
pequenas empresas, respon-
sáveis pelo grande número de 
empregos no Brasil e os milhões 
de empresários individuais, que 
investiram praticamente toda a 
sua economia diante de um nível 
de desemprego recorde.

O fato é que 2020 e 2021 (pelo 
menos no primeiro trimestre) 
arrastam a população brasileira 
para um abismo que parece cada 
vez mais fundo e perigoso, sem 
uma perspectiva de salvação, 
senão por aqueles poucos que 
guerreiam com uma fé inabalá-
vel e um esforço extraordinário.

Sim, estamos em uma guerra 
contra um inimigo invisível e 
incompreensível para a grande 
massa de pessoas pelo mundo.

O Brasil errou feio nas estraté-
gias diante da grave crise sanitá-
ria que se apresentou em março 
de 2020 e, neste momento, tem 
o pior cenário.

Temos o negacionismo como 
planejamento, enfrentando o 

coronavirus de frente, sem más-
caras e atendimento necessários 
aos protocolos sanitários.

As vacinas, ofertadas por pelo 
menos 4 grandes laboratórios 
que desenvolveram seus imu-
nizantes, pelos desafios impos-
tos pelas dimensões do Brasil, 
levarão pelo menos 2 anos para 
atender os mais de 210 milhões 
de brasileiros.

Chegamos ao ponto de ter um 
vírus para chamar de nosso, uma 
variante, que se desenvolveu em 
Manaus-AM, descoberto pelo 
Japão e que agora se espalha 
por todas as regiões deste país 
continental.

Um dos maiores problemas 
é a falta de coordenação, que 
deveria vir do governo federal 
e do Ministério da Saúde, com 
comunicação adequada e plane-
jamento inteligente para conter 
a contaminação ou pelo menos, 
minimizar suas graves conse-
qüências.

No início, alguns Estados fi-
zeram barreiras com isolamento 
mais severo, mas pelo apelo dos 
setores produtivos, absoluta-
mente natural, afrouxaram as 
medidas de contenção.

Os testes, imprescindíveis 
para melhor tratamento epide-
miológico foram abandonados, 
e hoje percebemos que poucos 
estados e municípios testam, 
quando esta é uma das maiores 
ferramentas para procurar mo-
nitorar a incidência do vírus em 
determinadas regiões.

De acordo com análises cien-
tíficas e comportamento do vírus 
e sua variante mais contagiosa, 
teremos dias ainda mais difíceis 
e provavelmente chegaremos a 
mais de 2 mil óbitos por dia.

Ano passado foram instala-
dos hospitais de campanha com 
equipamentos especiais como 
respiradores, que chegando da 
China, eram festejados por po-
líticos como um troféu e agora, 
simplesmente desapareceram e 
foram desativados pelos desvios 
percebidos e pressão dos órgãos 

de controle, que se esmeram 
para perseguir criminosos, sem 
a cautela de atentar-se com indí-
cios científicos. Ora, os hospitais 
de campanha eram e são absolu-
tamente necessários. 

O sistema de saúde entra em 
colapso em pelo menos 17 esta-
dos, praticamente não há vagas 
nos hospitais, os profissionais de 
saúde, especialmente enfermei-
ros, estão à beira de uma crise de 
pânico e estresse, algo sem pre-
cedente. O risco é ter um colapso 
em funerárias e um número 
enorme de pessoas morrendo 
sem ar nas suas casas.

A OMS já retrata a tragé-
dia brasileira. Continuamos 
com o negacionis-
mo e grande parte 
do país, especial-
mente governan-
tes sem preparo 
com a gestão da 
coisa pública, co-
meçam a entrar 
em desespero, 
sem saber exata-
mente o que fazer.

Especialistas 
indicam algumas 
soluções: primei-
ro, após o monitoramento 
de regiões com maior índi-
ce de contaminação, a solu-
ção é o chamado lockdown, 
testar, testar e testar, para evitar 
contaminação em massa e atuar 
com medidas adequadas, inclu-
sive com instalações de hospitais 
de campanha e transporte de 
pacientes para outras regiões. 
Uma campanha massiva para 
alertar as pessoas a evitar aglo-
merações, o uso de máscaras e 
higiene pessoal e dos ambientes. 
Os ambientes, aliás, merecem 
melhor atenção. As lojas, os 
shoppings centers, restaurantes, 
bares, salões de beleza e tantos 
outros locais de acesso público 
e coletivo deveriam estabelecer 
padrões sanitários, evidencian-
do a sua segurança com monito-
ramento profissional e soluções 
que garantam a eficácia contra 

os microrganismos presentes, 
neste caso, o coronavírus.

Os meios de transportes são 
outro meio de contaminação 
que deveriam ter um tratamento 
diferenciado.

Não se pode negar que o vírus 
está na dianteira e vencendo 
nosso cansaço e paciência e a 
necessidade de trabalharmos 
para pagarmos as contas, muitas 
para abrigar serviços públicos.

Os imunizantes devem ser 
adquiridos em quantidade su-
ficiente para no menor prazo 

possível vacinarmos a grande 
população e minha suges-
tão é atender ao máximo 
possível os que estão mais 

ativos na economia, 
para retomarmos as 
atividades econômi-
cas o mais breve.

Os idosos, estes, 
por maiores cuida-
dos, devem perma-
necer em total isola-
mento, sem sequer 
visitas dos mais pró-
ximos. A tecnologia 
está presente para 
mantermos contato, 
até porque a maioria 

dos filhos, falemos a ver-
dade, somente encontram 
com seus pais e avós por 
telefone e em longos pe-

ríodos.
As escolas precisam funcio-

nar, pois a morte real é ter nossa 
educação, já qualificada como 
muito ruim, no seu fim, e para 
recuperar dois anos perdidos, 
levaram algumas décadas de 
muito trabalho.

O Home Office e a mudança 
no mercado imobiliário é uma 
realidade sem volta. Cidades do 
interior, com bom clima e in-
fraestrutura receberão mais pro-
fissionais e famílias. Os grandes 
centros e imóveis de escritório 
minguarão. A solução, talvez, 
seja a adoção de pequenos apar-
tamentos, especialmente para 
jovens, e coworking adaptados 
com toda a segurança e atendi-

mento a protocolos.
A tragédia foi anunciada e o 

vírus, com capacidade impres-
sionante de transmissão, venceu 
os negacionistas e todos os que 
de alguma forma desdenharam 
da grave crise de saúde pública 
e das medidas necessárias e 
urgentes.

É possível vencer a guerra, 
como tantas outras já vencidas, 
temos tecnologia e ciência, a 
questão é ter capacidade de ges-
tão e execução no enfrentamen-
to da pandemia que entra em 
uma fase ainda mais dramática.

A vacinação deve ser prio-
ridade máxima, e neste ponto, 
discordando da Dra. Dalcomo 
da Fiocruz, penso que deveria 
haver autorização para que a 
iniciativa privada possa adquirir 
os imunizantes e vacinar seus 
colaboradores e até os clientes. 
A CNC, CNI, CNA. COFEN. CFM, 
OAB. CNT, SEBRAE e tantas 
outras instituições que tem pa-
pel crucial na economia e seu 
desenvolvimento, poderiam ser 
instrumentos poderosos para 
colaborar no plano nacional 
de imunização. O importante 
é vacinar o maior número de 
brasileiros, especialmente os 
que estão à frente da saúde, os 
professores (precisamos retomar 
as aulas o mais rápido possível), 
e todos os que de alguma forma 
possam contribuir para a reto-
mada da economia.

Agora, aquela pessoa que ha-
via contraído o vírus e falecido, 
um desconhecido em primeiro 
plano, está mais próximo.

Vamos manter a esperança, 
pois o otimismo responsável 
deve sempre prevalecer, nos unir 
para dar soluções rápidas e não 
fazer parte do problema.

O vírus até agora vem come-
morando a nossa ineficiência... 
ele está vencendo, infelizmente!

O fato é que 
2020 e 2021 
arrastam a 
população 
brasileira 
para um 
abismo

OPINIÃO

José Ricardo Marques é atualmente 

Secretário de Desenvolvimento 

Econômico, Ciência e Tecnologia e 

Inovação de Itatiaia

Divulgação

Município aumentou em 150% a fabricação de artefatos de concreto. Material está sendo utilizado nas demandas do setor

SG amplia produção no Parque Industrial
O Parque Industrial de São 
Gonçalo, no bairro da Água 
Mineral, ampliou em 150%, 
em menos de três meses, a 
produção de artefatos de con-
creto, como manilhas, meio-
-fio, bocas de lobo, blocos 
e tampas de bueiros. Se em 
janeiro a produção diária era 
de cerca de 100 peças, no mês 
de março a produção atingiu 
a marca de 250 unidades.

“A produção começou a 
todo vapor desde o primeiro 
dia de governo. Conseguimos 
melhorar a linha de produção, 
pois contamos com servido-
res antigos e que já conhecem 
muito bem o trabalho aqui na 
usina. Cada um, na sua fun-
ção, é determinante para que 

possamos colocar o maior 
número de materiais na rua 
para atender às demandas da 
prefeitura”, comentou o se-

cretário de Desenvolvimento 
Urbano, Júnior Barboza, que 
comanda 30 servidores na 
produção dos materiais.

Enquanto o pátio do Par-
que Industrial está tomado 
de manilhas, equipes do De-
senvolvimento Urbano estão 
nas ruas em diversas ações 
por toda a cidade realizando 
obras de reparos e manuten-
ção. Estão sendo realizadas 
intervenções em, pelo menos, 
10 pontos da cidade.

No viaduto do Colubandê 
e em trechos da RJ-104, o tra-
balho de limpeza teve início 
na quarta-feira (17) e foi fina-
lizado nesta sexta-feira (19). 
As equipes retiraram cerca de 
cinco toneladas de resíduos 
nos três dias de atividades. Na 
ação, 27 trabalhadores, uma 
retroescavadeira e dois cami-
nhões atuaram diretamente 

na operação. 
Já no bairro do Mutuá, 

mais precisamente na es-
quina da Avenida 18 do 
Forte, com a Rua São Mi-
guel, equipes da Prefeitura 
finalizaram nesta sexta-fei-

ra (19) a requalificação de 
vias, com recolocação de 
paralelepípedos, acaban-
do com os buracos. Pelo 
menos outras quatros ruas 
do entorno também foram 
contempladas pela ação.

Divulgação

Cerca de 250 peças são fabricadas por dia no Parque Industrial de SG

Areal e Sapucaia são incluídos 
no Programa Rio Limpo
Os municípios de Areal, na 
Região Serrana, e de Sapucaia, 
no Centro Sul Fluminense, fo-
ram incluídos no Programa 
Limpa Rio, da Secretaria de 
Estado do Ambiente e Sus-
tentabilidade, atendendo aos 
pedidos formalizados pelo 
deputado Marcus Vinícius 
(PTB). Nesta terça-feira (16), 
o parlamentar acompanhou 
o secretário Thiago Pampo-
lha no início dos trabalhos 
de desassoreamento de rios 

e canais.
O serviço prevê a retirada, 

para destinação ambiental 
adequada,  de 11.200 metros 
cúbicos de sedimentos em 
trecho de 1,3 km do Córrego 
do Cedro, em Areal, e de 8 
mil metros cúbicos de uma 
extensão de 1,2 km de mate-
rial  do Ribeirão São João, em 
Sapucaia.

Em janeiro, o deputado 
esteve pessoalmente com o 
secretário Thiago Pampolha, 

pedindo a inclusão de Sapu-
caia no programa Limpa Rio, 
e no mês passado foi a vez de 
Marcus Vinícius formalizar 
um novo apelo para atender 
ao município de Areal.

“A limpeza ajuda a pre-
venir enchentes, com isso 
estamos cuidando também 
da saúde da população, pois o 
contato com água suja trans-
mite doenças. Agradeço ao 
governador Cláudio Castro, 
ao secretário Thiago Pampo-
lha e equipe por reconhece-
rem a urgência de ampliar o 
programa Limpa Rio, para 
benefício dos moradores de 
Sapucaia e Areal”, afirmou o 
deputado Marcus Vinícius.

Rio e canais dos municípios estão recebendo trabalho de desassoreamento

Serviço prevê 
retirada de 19,2 
mil metros cúbicos 
de sedimentos

Informamos que precisaremos interromper o fornecimento de energia no dia e horário 
especificados abaixo para realização de melhorias na rede elétrica. Durante o período de 
isolamento social para conter o avanço do coronavírus, estamos fazendo somente desligamentos 
emergenciais que são extremamente necessários para evitar possíveis falhas no fornecimento 
de energia de nossos clientes.

DESLIGAMENTO PROGRAMADO

Estamos com você, mesmo à distância.

Dia: 25/03/2021

Horário Endereço Nº Deslig.

NITERÓI
12:00 às 16:00 Avenida Carlos Ermelindo Marins - Charitas - Jurujuba - Niterói 14863971

SÃO GONÇALO 
09:00 às 10:59 Rua Alberto Torres - Neves - Vila Lage - São Gonçalo 14824177

12:00 às 16:00 Estrada José de Souza Porto - Monjolos - São Gonçalo 14851425

12:00 às 16:00 Estrada Monte Formoso - Monte Formoso - São Gonçalo 14851425

12:00 às 16:00 Estrada Rio Frio - Largo da Ideia - São Gonçalo 14851425

13:00 às 17:00 Avenida Lúcio Tomé Feiteira - Vila Lage - Barro Vermelho - São 
Gonçalo 

14851627

13:00 às 17:00 Rua Martins Baião - Porto Velho - São Gonçalo 14852141

13:00 às 17:00 Rua Olívia Cabral - Porto Velho - São Gonçalo 14852141

MARICÁ
12:00 às 16:00 Avenida São Lourenço - Bambuí - Maricá 14863739

12:00 às 16:00 Avenida Bambuí - Pindobal - Manoel Ribeiro - Jardim Atlântico - 
Bambuí - Maricá 

14863739

12:00 às 16:00 Ruas 1, 4, 5, 6, 7, 8, 9 - Bambuí II - Estrada de Bambuí - Lot. 
Pindobal - São José Imbassai - Pindobal - Chácara de Bambuí II - 
Bambuí - Flamengo - Manoel Ribeiro - Maricá 

14863739

12:00 às 16:00 Avenida Caxambu - Pindobal - Maricá 14863739

12:00 às 16:00 Estrada Antônio Callado - Pindobal - Maricá 14863739

12:00 às 16:00 Estrada do Caju - Pindo - Manoel Ribeiro - Maricá 14863739

12:00 às 16:00 Estrada Pindobal - Itaocaia Valley - Manoel Ribeiro - Maricá 14863739

12:00 às 16:00 Estrada Oscarino F da Costa - Pindobal - Maricá 14863739

12:00 às 16:00 Rua Cambuquira - Estrada de Bambuí - Manoel Ribeiro - Maricá 14863739

12:00 às 16:00 Rua Campos do Jordão - Estrada de Bambuí - Maricá 14863739

12:00 às 16:00 Rua Garanhums - Pindobal - Maricá 14863739

12:00 às 16:00 Rua Lindóia - Estrada de Bambuí - Centro - Maricá 14863739

12:00 às 16:00 Rua Praxedes Xavier Alfradique - Pindobal - Maricá 14863739

12:00 às 16:00 Rua Rio Bonito - Estrada de Bambuí - Pindobas - Maricá 14863739

12:00 às 16:00 Sítio A2 - Estrada de Bambuí - Maricá 14863739

12:00 às 16:00 Avenida Beira Mar - Jardim Atlântico - Maricá 14863947

12:00 às 16:00 Avenida da Praia - Itaipuaçu - Jardim Atlântico - Maricá 14863947

12:00 às 16:00 Avenida Litorânea - Jardim Atlântico - Maricá 14863947

12:00 às 16:00 Avenida Allan Bueno Guapyassu de Sá - Jardim Atlântico - Maricá 14863947

12:00 às 16:00 Ruas 13, 36, 37, 37a, 70, 71, 72, 73, 74 - Itaipuaçu - Jardim Atlân-
tico - Maricá 

14863947

12:00 às 16:00 Rua Acre - Jardim Atlântico Leste - Maricá 14863947

12:00 às 16:00 Rua Benvindo T Horta Junior - Jardim Atlântico - Maricá 14863947

12:00 às 16:00 Rua Doutor Antônio Marques Mathias - Jardim Atlântico - Maricá 14863947

12:00 às 16:00 Rua José Loyola - Jardim Atlântico - Maricá 14863947

12:00 às 16:00 Rua Oscar Niemeyer - Jardim Atlântico - Maricá 14863947

12:00 às 16:00 Rua Rondônia - Jardim Atlântico - Maricá 14863947

12:00 às 16:00 Rua Roraima - Jardim Atlântico Leste - Maricá 14863947

12:00 às 16:00 Travessa Acre - Jardim Inohan - Maricá 14863947

13:00 às 17:00 Avenida Reginaldo Zeidan - Cordeirinho - Maricá 14864101

13:00 às 17:00 Rua Beira da Lagoa - Cordeirinho - Maricá 14864101

13:00 às 17:00 Lot Praia das Lagoas - Cordeirinho - Maricá 14864101

13:00 às 17:00 Ruas 80, 81 - Cordeirinho Maricá - Maricá 14864101

13:00 às 17:00 Rua Antônio Santaballa Porben - Cordeirinho - Maricá 14864101
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EDUCAÇÃO E LUSOFONIA

Decorria o ano de 1999, ano 
extremamente cheio de 
simbolismo, por marcar o 
término de um século e de 
um milénio, quando Macau 
deixou de ser um territó-
rio português no extremo 
oriente; esta pequena região 
administrativa, teria sido o 
primeiro entreposto comer-
cial europeu na Ásia, aon-
de chegaram os primeiros 
navegadores, entre 1553 e 
1554, e onde se mantiveram 
perseverantes e irredutíveis, 
até 1557, quando, finalmen-
te,  tiveram autorização para 
se estabelecerem perma-
nentemente. 

Ao longo de quatro sé-
culos, num pequeno espaço 
de 24 km2, desenvolveu-
-se uma interculturalidade 
ibérica e asiática, com uma 
florescente pluralidade de 
povos, saberes, sonhos e 
motivações, os quais aco-
lheram e fizeram desabro-
char um grande número 
de poetas chineses e portu-
gueses, os quais cantaram a 
saudade, o amor, a tristeza,  
o sonho, o vazio e a espe-
rança.

Ao longo de quatrocen-
tos anos  e mesmo em pe-
ríodos de guerras internas e 
mundiais, mesmo em mo-
mentos de crise económica, 
mesmo num período de 
barreiras comerciais contra 
o Japão e de desconfiança 

em relação à Europa, Macau 
fora o intermediário comercial 
desses territórios e a China. 
Num espaço sempre aberto, 
de miscigenação, de partilha, 
desde a arquitetura à língua 
falada pelas ruas e pelos lares, 
passando pela gastronomia e 
pela religião, Macau celebra a 
cultura e a interculturalidade.

No Templo de A – Má ou 

OPINIÃO

Divulgação

“Ao longo da viola amorosa 
Vai adormecendo a parlenda, 

Sem que, amadornado, eu atenda 
A lengalenga fastidiosa. 

Sem que o meu coração se prenda, 
Enquanto, nasal, minuciosa, 

Ao longo da viola morosa, 
Vai adormecendo a parlenda. 
Mas que cicatriz melindrosa 

Há nele, que essa viola ofenda 
E faz que as asitas distenda 

Numa agitação dolorosa? 
Ao longo da viola, morosa... “

Camilo Pessanha, poema Viola Chinesa, in Clepsidra

António Montenegro Fiúza*

Desde sempre, 
cosmopolita e 
magnífica, atraente 
e misteriosa, 
Macau ainda 
saúda a Lusofonia

nas Ruínas de São Paulo, 
ambas consideradas pa-
trimónio da humanidade 
pela UNESCO, se encon-
tram espelhados a hospi-
talidade de quem acolhe  
o outro e o profundo respeito 
pela cultura que esse traz. 

O Centro Histórico de 
Macau, de arquitetura e ur-
banização tipicamente lusi-
tanas, é bem exemplo disso, 
com as suas calçadas tradi-
cionalmente portuguesas, 
com os seus inúmeros cafés, 
onde são servidos deliciosos 
pastéis de natas, esta delícia 
nativa de Belém – Lisboa.

Desde sempre, cosmo-
polita e magnífica, atraente 
e misteriosa, Macau ainda 
saúda a Lusofonia.

*CEO – Chief Executive Officer do Grupo Lusófona Brasil

Espaço Cultural Correios Niterói exibe obras inéditas do artista carioca

O ‘Paraíso Perdido’ de 
Antonio Bokel em Niterói
A literatura sempre pautou o 
trabalho do artista Antonio 
Bokel. A poesia concreta de 
Augusto de Campos foi um 
importante disparador de sua 
obra, bem como os escritos 
de Fernando Pessoa, José 
Saramago e Carlos Drum-
mond de Andrade. O conflito 
entre Deus e Satã narrado 
em “Paraíso Perdido”, épico 
do poeta inglês John Milton 
(1608-1674), foi a leitura de 
Bokel durante o início da qua-
rentena, no ano passado. Em 
dez mil versos sobre a criação 
do mundo, o clássico relata a 
vingança dos anjos expulsos 
do Paraíso em confronto com 
a criação divina: o homem. 
Publicado em 1667, esse mar-
co da literatura ocidental dá 
título à exposição que está 
em cartaz no Espaço Cul-
tural Correios Niterói. Com 
curadoria de Ana Carolina 
Ralston, a individual reunirá 
cerca de 30 obras realizadas, 
em sua maioria, a partir da 
pandemia.

“Em 2020, ao longo do 
período de isolamento so-
cial, iniciei um projeto de 
estudo sobre a difícil relação 
entre o homem, a natureza e 
a tecnologia. A partir desse 
mergulho, criei trabalhos que 
dialogam com os paradoxos 
desta problemática. Por trás 
de pinturas, fotografias e es-
culturas contextualizadas no 
momento de mudanças em 
que a humanidade se encon-
tra, há o desejo de apontar 
um novo caminho. A pande-
mia me trouxe aprendizados 
fundados na observação da 
natureza e do que há de trans-
cendente em seus fenôme-
nos”, reflete Bokel.

Outro elemento que funda 
a trajetória de Antonio é a rua. 
Pode-se dizer que a estética 
das intervenções gráficas 
urbanas foi uma constante 
em seu percurso até aqui. Em 
tempos de propagação ace-
lerada da covid-19, em que 
o recolhimento é garantia de 
vida, além de determinante 
ético diante do coletivo, como 
se estabelecem a prática e os 
processos deste artista, longe 
da poética das ruas? 

“Me isolei na região serra-
na do Rio, num sítio no meio 
da mata. O contato com a 
terra e a convivência com as 
pessoas de lá ensinam uma 
filosofia de vida e trabalho 
que faz muito mais sentido”, 
revela. 

Questionador e de produ-
ção compulsiva, Bokel passou 
a trafegar, há cerca de oito 
anos, no eixo Rio-Itaipava 
onde criou uma extensão 
de seu ateliê. Os reflexos da 
aproximação direta com a 
terra e a paisagem natural 

desaguam plasticamente em 
sua obra: alguns trabalhos 
tridimensionais evocam as 
dissonâncias da relação ho-
mem X natureza, sob a forma 
de manifestos visuais. 

A pesquisa por materiais 
alternativos, outra caracte-
rística recorrente, revela a 
inquietude estética do artista 
indicado ao Prêmio Pipa em 
2015 e 2019. A escultura ‘Tri 
pé’, de 2021, foi construída 
com cimento, tripé, terra e 
planta. Elementos geométri-
cos de intensa força cromá-
tica também são frequentes, 
como na pintura construti-
vista ‘Além da imaginação’ 
(2021). 

Serviço – “Paraíso Perdido” 
pode ser conferida até o dia 8 
de maio, de segunda a sexta, 
das 11h às 18h, e aos sábados 
e feriados, das 13h às 17h. A 
entrada é gratuita. O Espaço 
Cultural Correios Niterói fica 
na Av. Visconde do Rio Bran-
co, 481, Centro.

Carolina Kasting / Divulgação

Mostra de Bokel reflete um projeto criado durante o isolamento social 

CULTURA
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Vasco e 
Bota fazem 
clássico da 
rodada

A quarta ro-
dada do Cam-
peonato Ca-
rioca reserva 
m a i s  u m 
clássico. Nes-
te domingo, 
a partir das 
18 horas (de 
Brasília), Vas-
co e Botafogo 
duelam em 
São Januário.

O Vasco chega para a 
partida ainda em busca 
de sua primeira vitória na 
temporada. Um triunfo é 
fundamental para a equipe 
não se complicar na briga 
por uma vaga para as se-
mifinais.

Os cruz-maltinos vão 
motivados após a classifi-
cação na Copa do Brasil. 
No entanto, as atuações 
da equipe comandada por 
Marcelo Cabo ainda dei-
xam o torcedor ressabiado.

Em termos de escalação, 
Marcelo Cabo deve fazer 
poucas alterações. A ten-
dência é a de que Laranjeira 
volte na vaga de Tiago Reis, 
já que Germán Cano ainda 
não tem condição de atuar 
os 90 minutos.

O Botafogo segue invic-
to na temporada. Só que os 
alvinegros sofreram com a 
sequência de jogos e sen-
tiram a parte física contra 
o Bangu.

O técnico Marcelo Cha-
musca teve a semana para 
trabalhar com o elenco. 
Com isso, o Botafogo pro-
mete vir a campo com o 
mesmo vigor das vitórias 
sobre Boavista e Moto 
Club.

Tricolor quer entrar de vez na briga por vaga nas semifinais do Estadual

Fluminense quer embalar 
no Carioca contra o Bangu

O  Fl u m i n e n -
se conquistou 
s e u s  p r i m e i -
ros pontos no 
C a m p e o n a t o 
Carioca na ro-
dada passada, 

vencendo o clássico contra 
o Flamengo. Neste sábado, às 
21h05 (de Brasília), o objeti-
vo é buscar mais um triunfo, 
desta vez contra o Bangu, em 
São Januário.

Os tricolores vão a campo 
ainda sem seus principais 
jogadores. No entanto, o téc-
nico Roger Machado espera 
levar uma escalação forte 
para o confronto.

A novidade deve ser a 
estreia do lateral-direito 
Samuel Xavier. O jogador 
trabalhou normalmente na 
última semana e pode entrar 
na vaga de Igor Julião, herói 
da vitória sobre o Flamengo.

Uma vitória vai colocar o 
Fluminense definitivamente 
na briga por um lugar nas 
semifinais do Campeonato 
Carioca.

Já o Bangu faz campanha 
irregular no Estadual. A equi-
pe tem quatro pontos, mas 
vem de empate com o Bota-
fogo, que estava em boa fase.

Branco - Ídolo do Flumi-
nense e campeão mundial 
pela Seleção Brasileira em 
1994, o ex-lateral Branco 
precisou ser intubado na 
unidade de terapia intensiva 
(UTI) do Hospital Copa Star, 
na zona sul do Rio, após 
piora da covid-19. Segundo 
o último boletim médico, 
divulgado na sexta, o ex-jo-
gador, atualmente com 56 

anos, teve “piora clínica” na 
noite anterior e necessitou 
“de ventilação mecânica por 
aparelhos”. 

Ainda conforme o bo-
letim, o ex-atleta e atual 
coordenador das seleções 
masculinas de base na CBF 

está “sob monitoração con-
tínua, sedado” e o quadro 
“está evoluindo de maneira 
estável nas últimas 24h”, 
sem previsão “de quando 
vai poder respirar por meios 
próprios”. 

No início de março, Bran-
co integrou o grupo da se-
leção sub-18 que realizou 
uma etapa de preparação 
no centro de treinamento 
do clube pernambucano 
Retrô, em Recife, finalizada 
há duas semanas. No re-
torno, alguns membros da 
delegação testaram positivo 
para a covid-19, entre eles, o 
ex-lateral.

Mailson Santana / Fluminense

Recuperado da covid, o lateral Samuel Xavier vai estrear pelo Fluminense

Ex-jogador 
Branco está 
internado na 
UTI de um 
hospital da Zona 
Sul do Rio

Árabes de olho em 
craques do Fla

Lyon e PSG se 
enfrentam na França

O Flamengo 
t e m  s o f r i d o 
com a perda 
de receita por 
conta da pan-
demia de Co-
vid. Por isso, a 

diretoria admitiu a chance 
de negociar um titular da 
equipe comandada por 
Rogério Ceni.

A abertura para as ne-
gociações f izeram o Al 
Hilal-ARA voltar a pen-
sar na contratação de jo-
g a d o re s  r u b ro - n e g ro s.  
Os alvos são o meia Arras-
caeta e o atacante Bruno 
Henrique.

Segundo o site “Merca-
today”, os árabes podem 
fazer uma proposta de 25 

A 30ª rodada do Campeo-
nato Francês marca um 
clássico que vale a briga 
pelo título. Lyon e PSG se 
enfrentam neste domingo 
e pode definir o principal 
perseguidor do Lille.

As duas equipes estão 
com 60 pontos, sendo que 
o PSG está à frente pelos 
critérios de desempate. Por 
isso, o vencedor vai deixar o 
oponente mais distante do 
título da Ligue 1.

Para piorar, o Lille en-
cara o Nimes, em casa, 
também no domingo. Os vi-
sitantes estão na penúltima 
colocação do campeonato.

O Lyon vai em busca da 
vitória em casa para manter 
o sonho de título. O técnico 

milhões de euros (cerca de 
R$ 167 milhões) pelos dois 
jogadores. Esta é a segunda 
vem que o clube saudita 
mira atletas rubro-negros.

No início de 2021, o Al-
-Hilal fez uma proposta de 
R$ 64 milhões por Bruno 
Henrique, que foi rechaça-
da pela diretoria carioca. 
Atualmente, a multa res-
cisória do atacante é de 35 
milhões de euros (R$ 232 
milhões).

Já Arrascaeta tem multa 
de 40 milhões de euros (R$ 
265 milhões). No entanto, 
o staff do uruguaio tem 
buscado uma renovação de 
contrato, que vai até 2023, 
com uma valorização de 
seu salário.

Rudi Garcia falou sobre o 
confronto.

“Uma temporada não é 
disputada apenas em con-
frontos diretos contra seus 
rivais; se você não for con-
sistente contra os outros 
times, não pode esperar ser 
o melhor do campeonato. 
Jogamos sem torcedores, 
mas estamos em casa. Es-
tamos prontos para esta 
partida, tenho confian-
ça nos meus jogadores”,  
disse.

O PSG deve ter o retorno 
do brasileiro Neymar para 
o confronto. O brasileiro se 
recuperou de uma lesão no 
tornozelo e tem chance de 
ser escalado para a impor-
tante partida.


